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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Trata-se de um estudo cujo o objetivo foi descrever o tipo de influências sobre 
a mulher para a interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo. A interrupção do 
aleitamento materno é caracterizado quando a mãe faz a interrupção do aleitamento materno 
e a implantação de alimentos sólidos e líquidos antes do lactente completar seis meses 
de vida. O estudo teve como metodologia a pesquisa de revisão bibliográfica integrativa e 
como coleta de dados utilizou-se 34 artigos na língua portuguesa que estão disponíveis na 
biblioteca virtual de saúde (BVS) e que foram publicados nos ultimos 5 anos. A discussão 
produziu 18 categorias que evidenciaram a importancia do trabalho educativo da enfermagem 
por ocasião do pré-natal, parto e puerpério. O enfermeiro como o profissional mais próximo 
a mulher durante a gestação poderá se posicionar em defesa do aleitamento materno a fim 
de minimizar os riscos e  fatores externos que por ventura impeçam a mulher de realizar o 
aleitamento materno exclusivo. Sendo assim, o enfermeiro tem um papel cruscial no sucesso 
do aleitamento materno já que o mesmo está presente desde o pré-natal, puerpério até as 
consultas de acompanhamento. Além disso cabe a ele a responsabilidade de incentivar, 
promover e apoiar a manutenção do aleitamento materno.
PALAVRAS-CHAVE: Lactação; Aleitamento materno; Desmame precoce.

INFLUENCES ON EARLY INTERRUPTION OF EXCLUSIVE BREASTFEEDING
ABSTRACT: This is a study in which the objective was to describe the type of influences 
on women who have early interruption of exclusive breastfeeding, based on a literature 
review. Breastfeeding early interruption is characterized when the mother stops breastfeeding 
and introduces solid and liquid foods before the infant is six months old. The study had 
as methodology an integrative literature review research and used for data collection 34 
articles in Portuguese language that are available in the virtual health library (BVS) that were 
published in the last 5 years. The discussion produced 18 categories that highlighted the 
importance of the educational work of nursing during prenatal, childbirth, and puerperium 
care. The nurse, as the professional who is closest to the woman during pregnancy, can take 
a stand in defense of breastfeeding in order to minimize the risks and external factors that may 
prevent women from exclusively breastfeeding. Therefore, the nurse has a crucial paper in the 
success of breastfeeding, since it is someone that will be present at prenatal, puerperium and 
even follow-up appointments. Moreover, there is the responsability to encourage, promote 
and support the maintenance of breastfeeding.
KEYWORDS: Lactation; Breastfeeding; Early weaning.

 
INTRODUÇÃO

A lactação é um processo bioquímico e neuroendócrino complexo sob controle 
hormonal, é uma característica exclusiva entre mamíferos, parte natural e essencial da 
gravidez e nascimento, integra o processo reprodutivo e causa mudanças no organismo 
materno favorecendo boas condições de saúde física e emocional para a mãe e lactante 
(CIAMPO & CIAMPO, 2018).

Aleitamento materno é o processo em que o lactente recebe leite materno mesmo 
recebendo outros tipos de alimentos. O aleitamento materno exclusivo, como o nome 
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sugere, consiste no processo em que o lactante recebe exclusivamente o leite materno de 
sua mãe, nutriz ou leite materno extraído, não recebendo nenhum tipo de alimento solido 
ou outros líquidos, exceto vitaminas, complementos minerais ou medicamento (FURTADO 
& ASSIS, 2018).

A interrupção do aleitamento materno é caracterizado quando a mãe faz a interrupção 
do aleitamento materno e a implantação de alimentos sólidos e líquidos antes do lactente 
completar seis meses de vida (BRASIL , 2015).

Segundo o ministério da saúde o aleitamento materno reduz em 13% a mortalidade 
até os cinco anos. Seis milhões de crianças poderiam ser salvas a cada ano com o aumento 
das taxas de amamentação exclusiva até o sexto mês de vida. Isso porque, metade dos 
casos de diarreia e um terço das infecções respiratórias em crianças seriam evitadas com 
o leite materno. Além disso, seria possível evitar, 72% e 57% das internações hospitalares 
provenientes dessas doenças (BRASIL, 2013).

De acordo com o ministério da saúde o aumento de 10 pontos percentuais no índice 
de amamentação exclusiva até os seis meses ou a amamentação contínua até os dois 
anos ou mais resultaria na economia em tratamentos de saúde de 6 milhões de dólares 
no Brasil. Mulheres que amamentam reduzem o risco de desenvolvimento de câncer de 
mama em 6% para cada ano de amamentação e 20 mil mortes poderiam ser evitadas com 
a melhoria das práticas de amamentação (BRASIL , 2015).

Duas a cada três crianças menores de seis meses já recebem outro tipo de leite, 
sobretudo leite de vaca, frequentemente acrescido de alguma farinha e açúcar, ao passo 
que uma em cada três crianças continua recebendo leite materno até os dois anos de idade 
(BRASIL, 2021).

Tendo em vista os dados apresentados esse estudo propõe o seguinte problema 
de pesquisa: existem que tipo de influências sobre a mulher para a interrupção precoce do 
aleitamento materno? 

O objetivo deste estudo foi descrever o tipo de influências sobre a mulher para a 
interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo a partir de uma revisão bibliográfica.

Este estudo torna-se relevante, pois poderá subsidiar os profissionais da área de 
saúde nos conteúdos trabalhados durante o pré-natal e  puerpério,  permitindo aos mesmos 
conhecerem  detalhadamente a existências de fatores influenciadores para a interrupção 
precoce do aleitamento materno exclusivo.

Poderá instrumentalizar docentes no processo de formação acadêmica, bem como 
estimular os gestores da área de saúde coletiva, para a implantação de políticas públicas 
que possam fortalecer o acompanhamento da mulher por ocasião de sua gestação. E por 
fim, poderá estimular novas pesquisas.
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METODOLOGIA
A metodologia para este estudo foi de abordagem qualitativa e método de revisão 

bibliográfica integrativa seguindo os pressupostos de Mendes (2008), por entender que 
revisão da literatura procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas 
em artigos. Buscando conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas do 
passado sobre determinado assunto, tema ou problema. Procura auxiliar na compreensão 
de um problema a partir de referências publicadas em documentos.

A coleta dos dados deu-se mediante busca sistematizada de artigos científicos 
escritos nos últimos 5 anos e disponíveis no banco de dados da Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO) e na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando-se os seguintes 
descritores: aleitamento materno; desmame precoce; e lactação.

Para seleção dos artigos foram considerados os seguintes critérios de inclusão: 
artigos científicos em língua portuguesa, publicados na íntegra e disponíveis online, no 
período de 2018 A 2022.

Os critérios de exclusão focaram-se nos estudos que não respondessem ao objetivo 
da pesquisa e que estivessem publicados anteriormente a 2018.

A amostra final foi constituída por 34  artigos científicos, selecionados pelos critérios 
de inclusão previamente estabelecidos. Dessa forma, foram encontrados 15 na base de 
dados SCIELO e outros 17 artigos na Biblioteca Virtual de Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No presente estudo, foram analisados 34  artigos que atenderam aos critérios de 

inclusão previamente estabelecidos e, a seguir, apresenta-se um panorama geral dos 
artigos analisados.  

Dos dados analisados os resultados foram agrupados por semelhança e 
posteriormente organizados em 18 categorias que responderam ao objetivo desde estudo 
conforme a seguir:
Falhas na assistência

Estudos revelam que lactantes, receberam pouca ou nenhuma informação quanto a 
importância do aleitamento materno exclusivo durante o pré-natal, parto ou pós nascimento 
(NASS, E. M. A. et al.; SOUSA, P. K. S. et al.). As primíparas são as mais afetadas quanto 
a falta de informações importantes para a manutenção do aleitamento materno exclusivo  
por nunca terem tido contato com uma experiência de amamentação anterior acabam 
recebendo de amigos e familiares opiniões errôneas quanto ao mesmo, e seguem essas 
orientações buscando solucionar problemas do lactente (SANTANA, S. C. G.; MENDONÇA, 
A. C. R.; CHAVES, J. N. O.; DE BORTOLI, C. F. C.; POPLASKI, J. F.; BALOTIN, P. R. A.).

Sabe-se que recém-nascidos que são amamentados durante a primeira hora de 
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vida têm maior probabilidade de manter o aleitamento materno exclusivo. As políticas 
institucionais, rotinas e a conduta adotada pelos profissionais de saúde no período de parto 
e pós-parto são essenciais para o início precoce do aleitamento no hospital (SOUSA, P. K. 
et al.) garantindo assim que o lactente seja amamentado na primeira hora de vida e que 
já saia do hospital mamando corretamente, esse fato influência no tempo e qualidade do 
aleitamento materno exclusivo, tornando-o um processo mais fácil e prazeroso desde o 
início, colaborando positivamente para o enfrentamento das possíveis futuras adversidades 
enfrentadas pela lactante (DE BORTOLI, C. F. C.; POPLASKI, J. F.; BALOTIN, P. R. A.).

Problemas relacionados as mamas
Nesta categoria os estudos apresentam certas dificuldades de amamentação 

exclusiva relacionadas com a mama como: fissura, dor, ingurgitamento, dificuldade com a 
posição correta da pega, a pouca produtividade de leite, a “desaprovação” da criança com 
a mama e a própria insegurança da mãe afloraram o desejo da introdução de mamadeiras 
e o abandono do aleitamento materno exclusivo (DIAS, E. G. et al.; ROCHA, G. P. et al.). 

Um problema encontrado principalmente em primíparas são as fissuras mamilares 
(MOTA, T. C. et al.), e rachaduras nos seios, o que causa insegurança, medo (CABRAL, C. 
S. et al.). e dificuldade em continuar com a amamentação por decorrência da dor sentida. 
Um estudo evidência que as fissuras acontecem sobretudo no primeiro ou primeiros dias 
após o parto (DE BORTOLI, C. F. C.; POPLASKI, J. F.; BALOTIN, P. R. A.), o que pode 
influenciar negativamente todo o processo futuro da amamentação. 

A mastite puerperal é uma inflamação das glândulas mamárias que pode prejudicar 
no processo de amamentação de muitas mulheres. As lactantes que apresentam essa 
patologia podem receber diversas recomendações dos profissionais de saúde como: parar 
com a amamentação, o uso de medicamentos que inibem a lactação ou o afastamento do 
recém-nascido. Mas existem casos em que mesmo com as dificuldades as mulheres não 
interrompem a amamentação (MOTA, T. C. et al.).

Pega correta/posição correta
Um estudo (DE BORTOLI, C. F. C.; POPLASKI, J. F.; BALOTIN, P. R. A.), relata 

que a amamentação destaca-se por seus sentimentos ambíguos e dificuldades vividas. 
A pega, sucção e posição correta do lactente são fatores fundamentais para a adesão da 
manutenção do aleitamento materno (AMARAL, D. S. et al.), já que falhas nesse quesito 
são as principais causas do trauma mamilar (NASS, E. M. A. et al.). 

Em relação ao Leite materno
As principais intercorrências referidas quanto ao leite materno foram a demora 

na descida do mesmo, a baixa quantidade e a incerteza da sua eficácia (MOTA, T. C. et 
al.), frequentemente citando-o como “fraco”. Uma das soluções encontradas por essas 
lactantes é a introdução de outros alimentos na dieta do lactente (ROCHA, G. P. et al.), 
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Sabe-se que o leite materno é um alimento completo para o lactente, sem a necessidade 
de complementação alimentar até o 6° mês de vida, podemos citar como benefícios do 
mesmo promover o crescimento saudável (GONÇALVES, V. S. S. et al.), prevenir doenças, 
favorecer vínculo entre mãe e filho, ter baixo custo, ser prático e saboroso para o lactente 
(ROCHA, G. P. et al.).

Uso de chupetas/mamadeiras
A oferta de chupeta para o recém-nascido atrapalha o contato mãe-filho, reduzindo 

a produção de leite, a periocidade das mamadas e a produção de leite materno, além do 
lactente começar a rejeitar o peito materno. A mamadeira permite que o lactente consiga 
extrair uma maior quantidade de leite com menos esforço, isso faz com que o lactente prefira 
a mamadeira ao invés da mama materno, causando o abandono da mesma (CAVALCANT, 
V. O. et al.).

A introdução precoce da mamadeira e/ou da chupeta está relacionada, também, 
com a cultura já implantada na sociedade. Embora possa ser um “melhor” conforto para as 
mulheres que sofrem com a dor na hora de amamentar, o mesmo não deve ser praticado, 
levando em consideração as desvantagens que essa prática causa (DE FREITAS, D. A. K. 
et al.; DE MORAIS, S. P. T. et al.). 

O costume de oferecer o bico reduz a amamentação exclusiva em 26% do que 
deveria ser, pois acontece ainda nos primeiros meses de vida da criança. Podendo acarretar 
na confusão da pega nos seios materno em comparação ao da mamadeira ou da chupeta 
(ALVES, J. S.; DE OLIVEIRA, M. I. C.; RITO, R. V. V. F.).

Atividades de trabalho ou estudos 
A pressão imposta pelas pessoas para a volta ao trabalho ou ao estudo influenciaram 

as mulheres na interrupção do aleitamento, além da falta de local e tempo para fazer a 
ordenha do leite em seus ambientes de trabalho, as mulheres relataram que o cansaço 
devido a alta jornada de trabalho as impedem de prosseguir com a amamentação 
exclusiva implicando na baixa produção de leite e consequentemente no total abandono 
do aleitamento materno, gerando um sentimento de frustração nas mesmas (ALMEIDA, L. 
M. N. et al.).

Existe uma falta de informação sobre como manter a conservação do leite materno 
que foi ordenhado, é preciso certificar-se de que a lactante receba as devidas informações 
de armazenamento do leite materno para que os níveis de duração adequados do mesmo 
sejam garantidos e para assegurar que o aleitamento materno exclusivo seja praticado sem 
interrupções precoces (DE AMARAL, D. S. et al.; DE FREITAS, D. A. K. et al.).

Mulheres que não tinham trabalho remunerado amamentavam seus filhos 
exclusivamente de 4 aos 6 meses de vida, diferentemente das mães que tinham empregos 
fixos e interromperam a o AME precocemente (DE FREITAS, D. A. K. et al.; RIBEIRO, M. 
R. C. et al.).
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A interrupção do AME antes do tempo de seis meses estava proporcionalmente 
ligado as mulheres que trabalhavam em média de 6-7 dias por semana, principalmente 
naquelas que trabalhavam predominantemente em pé. Mas mesmo as mulheres que 
não possuíam carga horária tão exaustiva, muitas vezes não amamentava os filhos até 
completarem os seis meses de vida recomendados (RIBEIRO, M. R. C. et al.).

Influência de terceiros
A influência de terceiros, principalmente familiares como a avó materna, são 

premeditores da interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo, as mães primíparas 
por não possuírem experiências e se sentirem inseguras em relação ao aleitamento são 
mais vulneráveis quanto a introdução precoce de alimentos. Contudo essas interferências 
quanto ao processo alimentar tanto da mãe, quanto do lactante, prejudicam a manutenção 
eficiente do aleitamento exclusivo e ínsita a oferta de alimentos que não fazem parte 
da alimentação da criança naquela idade (SANTOS, V. L. et al; MURARI, C. P. C. et al.; 
HIRANO, A. R. et al.).

Falta de um companheiro
A falta de uma rede de apoio resulta em uma maior prevalência na interrupção do 

aleitamento materno exclusivo antes dos 6 meses, um estudo comprovou que a interrupção 
do mesmo, foi menor em participantes que receberam o apoio familiar (DE FREITAS, D. 
A. K. et al.), seja de um membro da família ou do seu companheiro. As lactantes que 
não possuem um companheiro têm uma associação 24% maior da não manutenção do 
aleitamento materno (ALVES, J. S. et al.). Já em outro estudo (SOUZA, M. L. B. et al.), 
podemos notar que mulheres que possuem um companheiro têm cerca de 38% maior 
eficácia na continuação do aleitamento materno exclusivo. 

Introdução de outros líquidos e alimentos
A introdução de outros líquidos e alimentos frequentemente ocorre antes do lactente 

completar os 6 meses de idade, não há uma diferença significativa entre mães primíparas 
e multíparas, em ambos os casos há a oferta de outros alimentos (SANTOS, V. L. et al.). 
Os alimentos mais frequentemente ofertados desnecessariamente para lactentes menores 
de 6 meses são água, chás, sucos, papas e outros tipos de leite (MURARI, C. P. C. et al.). 
Um estudo feito (DE FREITAS, D. A. K. et al.), demonstra que quando questionadas 100% 
das lactantes afirmaram que pretendiam praticar o aleitamento materno exclusivo até os 
6 meses de vida do lactente, no entanto já no primeiro mês após o parto, 1,6% das mães 
ofertaram água, 11,5% ofertaram chás e 8,2% dos lactentes já recebiam outro tipo de 
leite, mesmo após orientações essas mães não voltaram ao aleitamento materno exclusivo. 
Outra estudo feito em Porto Alegre, Rio Grande do Sul comprova que devido à numerosa 
oferta de fórmulas lácteas infantis e alimentos complementares, nenhuma criança chegou 
aos 6 meses em aleitamento materno exclusivo (NEVES, R. O. et al.).
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Sabe-se que o não aleitamento materno exclusivo exerce grande influência sobre 
a precoce introdução de alimentos ultra processados. Crianças que recebem aleitamento 
materno exclusivo por menos de 180 dias são mais propensos a oferta de alimentos 
ultraprocessados antes dos 12 meses de vida (PORTO, J. P. et al.), o que é um risco 
para a saúde do mesmo, já que esses alimentos são ricos em corantes e conservantes. A 
cascata inflamatória pode ser ativada com o consumo de corantes, o que leva a indução 
da permeabilidade intestinal a grandes moléculas antigênicas. Já em relação ao consumo 
de conservantes, há evidencias que interligam o desenvolvimento de câncer cerebral em 
lactentes com o consumo materno de nitritos e nitratos  (KRAEMERL, M. V. S. et al.).

Os profissionais de saúde são cruciais na orientação sobre a importância do 
aleitamento materno e a prevenção da oferta de alimentos durante essa fase, fazendo 
assim com que o estado nutricional adequado do lactante seja mantido. (NEVES, R. O. et 
al.; GONÇALVES, V. S. S. et al.).

Conhecimento sobre o aleitamento
A falta de conhecimento sobre os reais benefícios do aleitamento materno torna a 

lactante mais sucessível a fazer o desmame precoce por desconfiar da real eficácia do 
mesmo (SANTOS, V. L. et al.), porém sabe-se que a manutenção do aleitamento materno 
exclusivo pelo tempo padronizado é fundamental para o crescimento e desenvolvimento do 
lactente, tendo reflexos a curto e longo prazo em sua vida (VIERA, C. S. et al.).

Escolaridade/classe econômica/idade
Estudos comprovam que a baixa escolaridade, a idade e a classe econômica 

influenciam no tempo do aleitamento materno exclusivo (SANTOS, V. L. et al.; SOUSA, P. 
K. S. et al.; (DE MORAIS, S. P. T. et al.).

A baixa escolaridade é um fator negativo para a manutenção do aleitamento materno, 
pois geralmente mulheres com baixa escolaridade tem maior dificuldade em seguir as 
orientações dadas pelos profissionais de saúde, e também por estar associada a uma 
baixa classe econômica, fazendo com que as mulheres tenham que voltar mais cedo para 
o trabalho, já que muitas vezes são autônomas e não possuem a licença maternidade (DO 
AMARAL, S. A. et al.; RIMES, K. A.; DE OLIVEIRA, M. I. C.; BOCCOLINI, C. S.; ALVES, J. 
S. et al.).

Já em relação a idade, mulheres mais velhas tem um maior tempo de amamentação 
exclusiva, isso pode estar relacionado com uma maior estabilidade na vida financeira e no 
trabalho (SANTOS, V. L. et al.; DO AMARAL, S. A. et al.).

Paridade 
No quesito de paridade as mulheres primíparas e multíparas são semelhantes 

na introdução precoce de alimentos, fórmulas e leites não maternos antes do tempo 
recomendado (NEVES, R. O. et al.).

As multíparas apresentam maior confiança e melhor manuseio na hora de fazer 



Saúde: Impasses e desafios enfrentados no Brasil 2 Capítulo 6 67

a amamentação e oferecem prontamente o leite materno nas primeiras horas do recém-
nascido no pós-parto. Já as primigestas tem maior dificuldade na pratica do aleitamento 
exclusivo (FERREIRA, H. L. O. C. et al.).

Gravidez não intencional
Independente do fator econômico da mulher, uma gravidez não intencional pode 

afetar na manutenção da amamentação exclusiva, reduzindo um começo favorável da 
introdução do aleitamento materno nas primeiras horas de vida do recém-nascido. A 
ampliação de condutas públicas para o planejamento familiar são importantes para reduzir 
gravidezes não planejadas e a frustração das mulheres no âmbito de amamentar (ROCHA, 
A. F. et al.).
Não amamentação na primeira hora pós-parto

A baixa frequência da inicialização da amamentação na primeira hora pós-
parto prevaleceu em mulheres que estavam insatisfeitas com a descoberta da gravidez 
indesejada, por não ter feito o planejamento da criança o processo de fazer o aleitamento 
torna-se muito incômodo e frustrante (ROCHA, A. F. et al.).

Impossibilidade de se afastar do lactente 
A disponibilidade exclusiva da presença da mãe no momento da amamentação 

despontaram o sentimento negativo no objetivo do aleitamento. Não ter tempo ou não 
poder se distanciar por alguns minutos da criança, geraram sensações como obrigação, 
auto cobrança e incômodo. A culpa e a frustração por transformar a amamentação em algo 
não prazeroso se prendeu na impossibilidade dessa mulheres não possuírem tempo para 
si mesmas. Em contra partida, a introdução de uma dieta alimentar se transformou em uma 
solução para esses “problemas”, dentre eles à percepção de leite insuficiente (ROCHA, G. 
P. et al.).

A inconformidade com a duração da amamentação faz com que esse período se 
transforme em algo desafiador na vida da mãe, com isso essa fase se transforma em 
obrigação (CABRAL, C. S. et al.).

Fatores externos 
Nesta categoria também estão presentes alguns fatores que foram descritos em 

parte dos artigos pesquisados como sendo: fatores culturais que são aqueles valores 
passados de geração em geração estão ligados as tradições culturais que rodeiam mães, 
filhos e principalmente os avós. No quesito do desmame precoce estão sobretudo a crença 
que o leite não é suficiente para alimentar a criança, “leite fraco”, o nascimento dos dentes 
ou uma nova gestação (SILVA, P.O. et al.).

Outro fator externo descrito em alguns artigos é o uso do álcool. Doenças crônicas 
modificam a composição dos nutrientes do leite humano e o uso de álcool durante a 
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gestação prejudica a produção de leite impedindo o processo de aleitamento materno 
exclusivo (AMARAL, Y. N. V. et al.; ALVES, J. S. et al.).

E ainda, podem ter influência no desmame precoce o uso de tabaco (RIMES, K. A.; 
DE OLIVEIRA, M. I. C.; BOCCOLINI, C. S.).

Realização do pré-natal
A realização do pré-natal é essencial para o sucesso da manutenção do aleitamento 

materno exclusivo até os 6 meses (LIMA, C. M. et al.), já que é nele que a gestante recebe 
informações referentes ao parto e amamentação, retira suas dúvidas e é ensinada sobre 
importância do leite materno para o lactente, entre outras coisas. Logo podemos fazer 
uma associação de que mulheres que sabem sobre a importância do aleitamento materno 
exclusivo e sobre seus benefícios para o lactente e para si própria, são mais propensas a 
não inclusão de outros alimentos na dieta do lactente antes do tempo recomendado pela 
organização mundial da saúde.

Segundo pesquisas o maior índice de mulheres que praticaram o AME foram as que 
frequentavam postos de saúde para a realização do pré-natal, seguido pelos hospitais. 
Com relação a quantidade de consultas realizadas, o baixo desempenho do processo de 
aleitamento se deu em mulheres que não participaram de pelo menos 6 consultas durante o 
período do pré-natal, já as que se consultaram de maneira contínua tiveram maior sucesso 
na amamentação (FERREIRA, H. L. O. C. et al.). Embora tenha sido relatado que em 
alguns casos, durante as “entrevistas” com o profissional de saúde, não houve orientações 
sobre a importância da pratica do AME (SOUZA, M. L. B. et al.).

Saúde Mental da mulher
Relacionada à saúde mental da mulher, estudos trazem a ansiedade como um fator 

estatisticamente associado à eficácia da amamentação, mulheres com um traço médio/
alto de ansiedade apresentam cerca de 1,63% mais eficácia na amamentação do que as 
mulheres com baixo estado de ansiedade (SOUZA, M. L. B. et al.), portanto sugere-se que 
mulheres que não estão ansiosas com a maternidade, tem maior propensão estatística de 
interromperem o aleitamento materno exclusivo antes do tempo indicado. 

Também a depressão pós-parto que afeta puérperas de todas as idades, que 
associada a outros fatores como fator socioeconômico, falta de uma rede de apoio e a 
ausência familiar provocam uma série de sentimentos como o medo, o estresse e a tristeza, 
impactando negativamente na manutenção do aleitamento materno exclusivo (OLIVEIRA, 
N. G. et al.).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização desde estudo tornou possível verificar as questões relacionadas as 

influências que levaram ao desmame precoce, apesar das recomedações da OMS. Após 
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ler, analisar, comparar e sintetizar diferentes autores a respeito do mesmo tema, evidenciou-
se que há necessidade de efetivar ações que viabilizem e estimulem o aleitamento materno 
exclusivo.

A pesquisa atendeu os objetivos do estudo, pode-se assim chegar a conclusão de 
que há diversos motivos que levam ao desmame precoce de lactentes como: falhas na 
assistência; problemas relacionados as mamas; pega correta e posição correta do lactente; 
problemas relacionados ao leite materno; uso de chupetas e mamadeiras; atividades de 
trabalho e/ou estudo; influência de terceiros; a falta de um companheiro; a introdução de 
outros líquidos e alimentos; a falta de conhecimento sobre o aleitamento materno; fatores 
relacionados a escolaridade; classe econômica e idade; pariedade; gravidez não intencional; 
a não amamentação na primeira hora pós-parto; a impossibilidade de se afastar do lactent; 
fatores externos; a relalização do pré-natal; e a saúde mental da mulher.

O enfermeiro tem um papel cruscial no sucesso do aleitamento materno já que o 
mesmo está presente desde o pré-natal, puerpério até as consultas de acompanhamento. 
Além disso cabe a ele a responsabilidade de incentivar, promover e apoiar a manutenção 
do aleitamento materno.

No pré-natal o profissional de enfermagem é responsável na assistência à gestante 
garantindo que durante as consultas de enfermagem a mesma receba todas as orientações 
necessárias.

No parto o enfermeiro auxilia a puérpera no contato imediato com o recém-nascido 
e promove a primeira amamentação ajudando a formar vínculo afetivo entre mãe e filho.

No pós parto ampara a mulher nos problemas relacionados as mamas, na pega 
correta e na posição correta do lactente, desmistificando crenças populares relacionados 
ao leite materno e fazendo prevecer o conhecimento científico.

Não foram encontradas dificuldades na realização desse estudo, pois há uma 
quantidade relevante de artigos sobre o tema. 
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